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RESUMO
Tayassu pecari é uma espécie ameaçada de extinção que tem o Parque Nacional das 
Emas como importante refúgio no Cerrado. Nesta região, T. pecari é identificada 
como espécie-problema devido aos danos causados às plantações, em especial ao 
cultivo de milho. Para identificar a constituição da dieta dos queixadas, este trabalho 
utilizou DNA metabarcoding em fezes. Foram encontradas 80 espécies de plantas em 
47 famílias, em 16 amostras de fezes utilizando o barcode trnL. Foi observado que 
existe uma constituição alimentar distinta para cada um dos cinco pontos de coleta, 
dois dentro do Parque e três fora, e que a diversidade na dieta é maior nas amostras 
de dentro do Parque. Destaca-se a presença de soja, cana de açúcar, brachiaria e, 
em grande proporção, milho. Os resultados permitiram identificar 21 espécies que 
podem responder positivamente ao fogo, seja em nível de gênero ou de família, 
indicando que queimas prescritas na época correta podem aumentar a disponibilida-
de de alimentos para os queixadas no interior do Parque. 

Palavras-chave: DNA ingerido (iDNA). Conservação. Espécie ameaçada. Manejo 
do fogo.

ABSTRACT
Tayassu pecari is an endangered species that has the Emas National Park as an impor-
tant refuge in the Cerrado biome. In this region, T. pecari is identified as a problem 
species due to the damage caused to crops, especially in maize farming. This work 
used DNA metabarcoding in scats to identify the composition of the white-lipped 
peccaries diet. Eighty plant species in 47 families were found among 16 scat samples 
by using the trnL barcode. It was observed that there is a distinct food constitution for 
each five sampled areas, two inside the Park and three outside and that the diversity in 
the diet is greater in the samples collected inside the Park. The presence of soybean, 
sugar cane, brachiaria, and, in a larger proportion, corn, stands out. The results 
allowed us to identify 21 species that can respond positively to fire, either at the genus 
or family level, indicating that prescribed burning at the correct time can increase the 
food availability for peccaries within the Park.

Keywords: Ingested DNA (iDNA). Conservation. Endangered species. Fire manage-
ment.
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INTRODUÇÃO

 A espécie Tayassu pecari (queixada) possui diversas funções ecológicas como 
predador de grandes sementes, dispersor de pequenas sementes, engenheiro de ecossis-
tema e também presa de grandes felinos (Altrichter et al., 2011). A ausência dos queixa-
das no ecossistema pode causar uma cascata de impactos negativos, incluindo a redução 
das populações de onça-pintada (Aranda, 1994, Paviolo et al., 2006), mudanças nos 
recursos de frutos e na estrutura da vegetação, aumento de roedores-praga e doenças 
associadas, e um empobrecimento geral das comunidades de plantas e de animais selva-
gens (Galetti et al., 2015).
 Nas avaliações de espécies ameaçadas de extinção global e nacional,  T. pecari 
está listada como Vulnerável (VU), (Keuroghlian, et al., 2013, Keuroghlian et al., 2012).  
Altrichter et al. (2012) estimam que a espécie foi extinta em 21% da sua distribuição origi-
nal nos últimos 100 anos e está particularmente em risco em ecossistemas mais xéricos, 
especialmente na Caatinga, no Cerrado e nos Pampas.  Especificamente para o Cerrado, 
cerca de 77% da área têm baixa e média probabilidade de sobrevivência da espécie e 
apenas 18% da distribuição atual no bioma foi considerada como área onde a espécie 
está conservada (Taber et al., 2008, Altrichter et al., 2012).
 A perda de habitat em grande escala, principalmente devido às plantações de 
culturas temporárias, torna o Parque Nacional das Emas (PNE) um importante refúgio 
para os queixadas e para outras espécies no bioma Cerrado (Klink & Machado, 2005). 
Identificadas como espécie-problema, os queixadas são perseguidos pelos fazendeiros 
do entorno do PNE, que chegam a abater todo o bando. Muitos proprietários de terras 
utilizam veneno como um método barato e oculto, que não atrai a atenção das autorida-
des ambientais (Lima et al., 2019). Jácomo et al.  (2013) tiveram seu estudo interrompido 
no PNE, porque 11 indivíduos que estavam sendo monitorados por telemetria, do total de 
13, foram mortos em retaliação ao ataque às plantações.
 Uma descrição da amplitude da dieta dos queixadas é fundamental para imple-
mentar medidas de manejo da espécie, possibilitando o estabelecimento de cevas (diver-
sionary feeding), visando a redução do conflito com os agricultores (Massei et al., 2011). 
Esta espécie consome e danifica culturas como soja e milho, o que causa prejuízos econô-
micos e a torna alvo de retaliação (Lima et al., 2019). As cevas, uma das estratégias para 
manter os animais dentro da Unidade de Conservação, podem ocorrer com alimentação 
de origem externa ou favorecendo espécies vegetais nativas, aumentando sua disponibi-
lidade aos animais (Garshelis et al., 2017).
 O DNA metabarcoding é uma técnica que permite identificar as interações das 
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espécies e, assim, monitorar a biodiversidade e o funcionamento do ecossistema (Evans 
et al., 2016), como por exemplo identificar a composição da dieta de determinado indiví-
duo a partir da análise molecular das fezes. Esta técnica de identificação taxonômica em 
larga escala é baseada em análises de sequências de DNA (Pompanon et al., 2011, Riaz 
et al., 2011). Regiões curtas de um ou de alguns genes são utilizadas como marcadores, 
estas sequências são padronizadas e chamadas de códigos de barras de DNA (DNA 
barcodes) (Valentini et al., 2008). Em relação aos estudos de dieta convencionais, que se 
baseiam na identificação morfológica de restos não digeridos em fezes, o DNA metabar-
coding, mostrou ter maior sensibilidade, maior resolução taxonômica e apresentar melhor 
custo-benefício (Pompanon et al., 2012).
 Para análise de dieta de herbívoros e onívoros, as sequências de duas regiões de 
locus único, trnL e rbcL, são amplamente utilizadas (Taberlet et al., 2007, Valentini et al., 
2009, Mallot et al., 2018) pois estão localizadas no genoma do cloroplasto, prevenindo 
a amplificação de sequências da espécie animal alvo do estudo. São utilizados o conjun-
to de primers trnL-g e trnL-h para amplificar o loop P6 de trnL (Transfer RNA Leucine 
intron) (Taberlet et al., 2007, Valentini et al., 2009, Soininen et al., 2009) e o rbcLZ1 e 
rbcL19b são usados para amplificar uma pequena região do gene RbcL, que codifica a 
subunidade maior da enzima ribulose-1,5-bisfosfato (Poinar et al., 1998, Bradley et al., 
2007). Hollingsworth e colaboradores (2011) apontam que existem desafios e dificulda-
des para utilizar DNA metabarcoding de plantas, como, por exemplo, a montagem de 
conjuntos de amostras de DNA que representem a diversidade botânica, apoiados por 
sequências de DNA indexadas de espécimes identificados taxonomicamente.
 Este trabalho visa identificar as espécies vegetais consumidas pelos queixadas da 
região do PNE, utilizando ferramentas moleculares a partir de DNA fecal de diferentes 
bandos. Os resultados permitiram identificar plantas que respondem positivamente ao 
fogo, orientando esta ferramenta de manejo tanto para evitar a ocorrência de incêndios 
quanto avançar para seu uso na conservação de espécies ameaçadas. No Cerrado, 
bioma favorecido pelo fogo (Pivello, 2011), a queima estimula a floração e frutificação de 
muitas espécies vegetais (Pilon et al., 2018, Pilon et al., 2021). Maravalhas e Vasconcelos 
(2014) consideram o fogo um promotor de heterogeneidade ambiental e diversidade bio-
lógica. O levantamento das espécies e sua relação com regimes de fogo poderão subsi-
diar o Plano de Manejo Integrado do Fogo do PNE, orientando as queimas prescritas 
com objetivo de aumentar a disponibilidade e diversidade de alimento no interior da Uni-
dade de Conservação (UC), reduzindo a movimentação das queixadas para áreas pro-
dutivas do entorno, diminuindo o consumo e o dano às plantações e consequentemente o 
conflito com os agricultores da região.
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Materiais e Métodos
Área de estudo

 O Parque Nacional das Emas (PNE) localiza-se no Sudoeste do Estado de Goiás, 
abrange uma área aproximada de 132.000 hectares, distribuídos pelos municípios de 
Mineiros - GO, Chapadão do Céu - GO e Costa Rica - MS (IBAMA/MMA, 2004) (Figu-
ra 1). O Parque apresenta diversas fisionomias de cerrado, como campos limpos, campos 
sujos, cerrado sensu strictu, veredas e matas ciliares.  Está situada em um dos extremos da 
Serra dos Caiapós e apresenta uma topografia plana com predominância de chapadões, 
chegando a 800 metros de altitude nas partes mais elevadas (IBAMA/MMA, 2004). 
Consiste em um mosaico de campos limpos (68,1%), campos típicos de savana, savana 
densa (cerrado sensu stricto: 25,1%), campos úmidos (4,9%) e florestas (1,2%) (Ramos-
-Neto & Pivello, 2000).

Coleta de Amostras

 Dezesseis amostras de fezes de T. pecari foram coletadas em cinco pontos, dois 
deles dentro do PNE (P1 e P2) e três deles fora (S1, S2 e E1). As amostras foram coletadas 
durante quatro campanhas de campo realizadas entre 31/05 e 08/06/2021 (Figura 1). 
No total, sete amostras foram coletadas em pontos dentro do PNE, e nove amostras foram 
coletadas fora. No ponto S2, foram realizadas coletas com intervalo de 5 dias (S2 e S2’). 
Os pontos de coleta foram definidos a partir de animais monitorados em bandos distintos 
de queixadas. Foi realizada busca ativa durante todo o dia considerando a área provável 
de encontro obtida através do sinal GPS dos rádio-colares, coletando-se alíquotas de 10 
a 20 mL de todas as fezes encontradas.
 Cada amostra foi acondicionada em um tubo estéril de 50 mL com sílica gel na 
proporção de 50%, mantidas em gelo e posteriormente congeladas a -6°C. Todo o equi-
pamento foi lavado com uma solução de água sanitária comercial a 10%, antes de ser 
usado e entre as amostragens, para evitar contaminação. 
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Extração de DNA, amplificação e sequenciamento

 O DNA foi extraído utilizando o kit comercial DNeasy PowerSoil kit (Qiagen), em 
triplicata por amostra. Os produtos da extração de cada réplica foram unidos em um 
único pool de DNA por amostra. Para monitorar eventuais contaminações, também foi 
realizada uma extração de DNA sem amostra (branco da extração). Para a construção 
da biblioteca de sequenciamento foram utilizados os primers g e h que amplificam a 
região trnL P6 loop (Robeson et al., 2018), além dos adaptadores do Nextera Index kit® 
(Illumina), cuja combinação única de index permitiram o reconhecimento de cada uma 
das amostras após o sequenciamento.
 As reações de PCR foram realizadas em triplicatas, sendo monitoradas quanto a 
possíveis contaminações com a adição de controles positivos e negativos. Os produtos da 
PCR foram purificados com beads magnéticas (Agencourt AMPure XP® – Beckman Coul-
ter), normalizados e reunidos em um único pool de sequenciamento. O pool foi então, 
quantificado com o reagente KAPA Biossystems Quantification Kit (illumina) e submetido 
a sequenciamento de nova geração (NGS) em plataforma illumina iSeq®, utilizando o 
sss 

A
R

TIG
O

AMBCIÊNCIAS , Minas Gerais  v. 1, n. 1, p. 26-42,  out./dez. 2022 29

Figura 1- Parque Nacional das Emas com locais de coleta de amostra de fezes. 

Fonte: Os Autores, 2021.
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kit de sequenciamento iSeq 100 v2 300 ciclos (2x150pb) e 20% de phiX, com média de 
cobertura de 30.000 paired-end reads por amostra. Todos os procedimentos laborato-
riais foram realizados nas dependências da EcoMol Consultoria e Projetos, em Piracica-
ba - SP.

Análise das Sequências e Filtragem

 Os dados brutos de sequenciamento foram baixados já demultiplexados e as 
reads foram combinadas em todas as combinações possíveis (forward, complement, 
reverse e reverse complement). Por meio dos softwares CUTADAPT (Martin, 2011) e 
DADA2 (Callahan, 2016) foi realizada a filtragem e limpeza das reads geradas (remo-
ção das quimeras e bases indefinidas, remoção das sequências dos primers e demais 
erros de sequenciamento). O pipeline foi organizado em R (R Core Team, 2020). A partir 
das sequências remanescentes foram identificadas as sequências únicas presentes nas 
amostras (ASV - Amplicon sequencing variants), sendo elas submetidas à identificação 
taxonômica. Usando os pacotes DADA2 e PHYLOSEQ (Mcmurdie & Holmes, 2013), a 
cada uma das ASV foi atribuída uma contagem relativa à sua frequência na biblioteca. 
Por meio de um classificador desenvolvido por Wang et al. (2007) foi feita uma classifica-
ção baseada na associação entre as sequências geradas e as sequências do banco de 
referência (NCBI, 2021). 
 Por apresentar homologia com sequências de muitas espécies, o resultado da aná-
lise por bioinformática foi comparado com as informações constantes na plataforma 
Plants of the World Online (POWO, 2021) para identificar se a distribuição das espécies 
abrange a região centro-oeste do Brasil e se é endêmica ou introduzida no país. Também 
foi identificado se as espécies estão presentes no Cerrado e Mato Grosso por meio do site 
Flora do Brasil (2020).
 A Análise de Componente Principal (PCA) foi usada para explorar a constituição 
da dieta pelos pontos amostrados, reduzindo os dados a um número menor de compo-
nentes, explicando a variância total nas variáveis. Para isso foram utilizados os Pacotes 
vegan (Oksanen et al., 2018) e ggfortify (Tang et al., 2016) no Software R (R Core Team, 
2020).

Resultados

 Com o sequenciamento NGS de todas as 16 amostras de fezes (7 coletadas em 
pontos dentro do PNE e 9 fora) e após o processo de filtragem de sequências, foi obtido 
um ssssss
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Tabela 1 – Número de espécies nativas e introduzidas, e frequência relativa por família,  identificadas em amostras 
de fezes de queixadas coletadas dentro e fora do Parque Nacional das Emas por DNA metabarcoding.
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total de 1.041.894 reads, com 223 ASVs referentes a 80 espécies de plantas (25 em nível 
de gênero) distribuídas em 47 famílias (Tabela 1). Nas amostras de dentro do PNE foram 
encontradas 51 espécies distribuídas em 36 famílias, enquanto fora do PNE, foram 42 
espécies em 28 famílias, sendo que 13 espécies foram encontradas tanto dentro, como 
fora do Parque. 
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  Dentro do PNE Fora do PNE 

 Espécies 
nativas 

Espécies 
introduzidas 

Espécies 
nativas 

Espécies 
introduzidas 

Acanthaceae 1 (0,16%) 0 0 0 

Alstroemeriaceae 1 (0,03%) 0 0 0 

Anacardiaceae 1 (0,03%) 0 0 0 

Annonaceae 1 (3,61%) 0 2 (3,08%) 0 

Apocynaceae 3 (0,44%) 0 1 (0,14%) 0 

Arecaceae 1 (1,50%) 1 (43,34%) 0 1 (0,20%) 

Aspleniaceae 1 (0,06%) 0 0 0 

Asteraceae 0 0 2 (1,20%) 0 

Bromeliaceae 1 (0,07%) 0 0 0 

Burseraceae 1 (0,37%) 0 0 0 

Calophyllaceae 1 (0,78%) 0 1 (0,48%) 0 

Chrysobalanaceae 1 (0,05%) 0 0 0 

Combretaceae 1 (1,40%) 0 0 0 

Commelinaceae 2 (2,97%) 1 (9,46%) 0 1 (13,83%) 

Convolvulaceae 1 (2,99%) 1 (17,58%) 0 1 (0,86%) 

Cyperaceae 2 (0,28%) 0 0 0 

Dilleniaceae 0 0 1 (0,16%) 0 

Ebenaceae 1 (0,88%) 0 0 0 

Eriocaulaceae 3 (24,59%) 0 0 0 

Euphorbiaceae 1 (0,38%) 0 2 (2,37%) 0 
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Fabaceae 4 (10,68%) 1 (4,23%) 2 (0,40%) 1 (6,21) 

Gesneriaceae 1 (0,30%) 0 0 0 

Heliconiaceae 1 (0,81%) 0 0 0 

Lauraceae 1 (6,66%) 1 (5,88%) 1 (0,87%) 0 

Malpighiaceae 0 0 2 (1,32%) 0 

Malvaceae 1 (0,07%) 0 0 0 

Marantaceae 0 0 1 (0,12%) 0 

Melastomataceae 0 0 3 (20,38%) 0 

Menispermaceae  1 (0,08%) 0 0 0 

Metteniusaceae 1 (2,39%) 0 1 (6,70%) 0 

Moraceae 0 0 2 (0,26%) 1 (0,29%) 

Myristicaceae 1 (2,80%) 0 1 (0,05%) 0 

Myrtaceae 0 0 1 (0,10%) 0 

Onagraceae 0 0 1 (12,65%) 0 

Piperacea 1 (30,11%) 0 0 0 

Poaceae 1 (0,05%) 2 (19,51%) 2 (25,73%) 5 (78,61%) 

Polygonaceae 0 0 1 (8,42%) 0 

Pteridaceae 0 0 1 (0,10%) 0 

Rosaceae 0 0 1 (0,59%) 0 

Rubiaceae 1 (0,30%) 0 0 0 

Sapindaceae 0 0 1 (0,07%) 0 

Sapotaceae 1 (0,46%) 0 1 (6,15%) 0 

Siparunaceae 1 (1,98%) 0 0 0 

Smilacaceae 1 (0,51%) 0 0 0 

Solanaceae 1 (0,12%) 0 1 (8,70%) 0 

Vitaceae 1 (1,96%) 0 0 0 

Vochysiaceae 1 (0,12%) 0 0 0 

Total 44 7 32 10 

Fonte: Os Autores, 2021.
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 A partir da frequência de reads é possível inferir quais espécies são mais encontra-
das nas amostras de fezes, indicando quais plantas são mais importantes na dieta dos 
queixadas. As famílias que apresentaram maior proporção registrada nas amostras do 
interior do Parque foram Piperacea, Eriocaulaceae e  Fabaceae, e fora da Unidade foram 
Poaceae, Melastomataceae e Onagraceae (Tabela 1). Além disso, observou-se que 
amostras de dentro da Unidade possuem 88% dos reads de espécies nativas e 12% de 
espécies introduzidas, enquanto nas amostras coletadas fora, a proporção foi de 54% e 
46%, respectivamente.
 Ao comparar a frequência de reads nas amostras (Figura 2), verificou-se que a 
diversidade de espécies vegetais é maior nas fezes coletadas dentro do Parque (P1 e P2), 
seguida pela amostra coletada a Leste (E1) e por último naquelas coletadas ao Sul (S1 e 
S2). 
 Para cada ponto de coleta, foi encontrada uma constituição alimentar distinta. Para 
as amostras coletadas a leste da UC, as espécies nativas Solanum lycocarpum (17%), 
Coccoloba mollis (16%), Emmotum nitens (13%) e Pouteria sp (12%), árvores do bioma 
Cerrado, apresentaram maior frequência. Para as amostras coletadas ao sul da UC, des-
tacaram-se como espécies nativas: Digitaria ternata (24%), Miconia sp (22%), Pennise-
tum polystachion (Setaria parviflora) (19%), Microlicia sp (11%) na amostra S1, e Ludwi-
gia sp (22%) na amostra S2’. Para dentro do PNE: Piper arboreum (33%), Eriocaulon 
aquatile (16%) na amostra P1, e Hymenaea stigonocarpa (14%) e Emmotum nitens (11%) 
na amostra P2. 
 Nas amostras coletadas dentro da UC, foram identificadas 07 espécies exóticas 
(Cocos nucifera, Commelina benghalensis, Glycine max, Ipomoea aquatica, Persea ame-
ricana, Urochloa arrecta e Zea mays), enquanto nas coletadas fora do Parque Nacional 
foram 11 espécies exóticas (Cocos nucifera, Commelina benghalensis, Echinochloa stag-
nina, Eleusine coracana, Glycine max, Ipomoea aquatica, Morus celtidifolia, Mucuna 
pruriens, Saccharum officinarum, Urochloa humidicola e Zea mays). Destas espécies, des-
taca-se em grande proporção Zea mays, que foi encontrada nas amostras S1(17%), 
S2(98%), S2’(66%), E1(3%) e P2 (11%).  Além de milho (Zea mays), também foram 
observadas outras espécies cultivadas na região: soja (Glycine max), cana de açúcar 
(Saccharum officinarum) e brachiaria (Urochloa humidicola e Urochloa arrecta). Comme-
lina benghalensis, conhecida como trapoeraba, é uma espécie originária do Sudeste 
Asiático, mas encontra-se amplamente distribuída pelo continente americano como 
planta infestante, foi encontrada na proporção de 23% nas amostras E1.
 Ao analisar a frequência de presença em amostras, a espécie exótica Zea mays e 
a nativa Hymenaea stigonocarpa (Jatobá do Cerrado) foram encontradas em 10 das 16
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amostras, sendo estas, as plantas mais consumidas pelos queixadas no PNE, nesta época 
do ano. Outras espécies com frequência acima de 50% foram Fusaea longifolia (Arati-
cum) e as exóticas Ipomoea aquatica e Cocos nucifera. 
 Quanto ao hábito, a maioria das espécies consumidas foram árvores, tanto nas 
amostras coletadas dentro, como fora do Parque, representando 37% e 51% das espécies 
encontradas. Os demais hábitos foram em ordem decrescente: ervas (37% e 33%), arbus-
tos (13% e 12% ), trepadeiras (10% e 2%) e palmeiras (4% e 2%).
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Figura 2 - Frequência relativa média das espécies de plantas encontradas por locais de coleta. *espécies exóticas

Fonte: Os Autores, 2021.
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 A análise de Componentes Principais (PCA) do número de reads permitiu compa-
rar a constituição das amostras. O primeiro eixo da PCA (Figura 3) explica 42,09% da 
variação e o segundo eixo, um adicional de 19,9%. Identificou-se que os dados se agru-
param seguindo os locais de coleta, algumas amostras se distinguiram pela presença 
principal da espécie Piper arborium (dentro da UC), enquanto as amostras ao sul, por 
Zea mays. A maior parte das amostras se mantiveram próximas, sugerindo que as propor-
ções de espécies vegetais consumidas foram semelhantes.

 Ao analisar as espécies vegetais encontradas na dieta dos queixadas, foi verifica-
do que Crotalaria balansae é uma espécie que se beneficia com a passagem de fogo, 
aumentando sua abundância, recolonizando áreas queimadas por germinação de 
sementes (Pillon et al., 2021). Outras 20 espécies são de gêneros ou famílias que pos- 
sssss
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Figura 3 - Análise de Componentes Principais (PCA) - Biplot dos componentes PC1 e PC2 de 
número de reads por espécie vegetal identificada.

Fonte: Os Autores, 2021.
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-suem alguma relação positiva com a ocorrência de fogo, são elas: Ananas nanus, 
Andira sp, Byrsonima coccolobifolia, Campomanesia xanthocarpa, Cissampelos sp, 
Diospyros sp, Echinolaena gracilis, Erythroxylum sp, Forsteronia leptocarpa, Myrcia 
magnolifolia, Rhynchospora emaciata, Rhynchospora velutina, Ruellia sp, Sida cor-
difolia, Smilax sp, Solanum lycocarpum, Stigmaphyllon sp, Syagrus sp em nível de 
gênero e Alchornea sp, Alibertia edulis, Anadenanthera colubrina, Astraea sp, Bac-
charis dracunculifolia, Dalbergia villosa, Digitaria ternata, Hymenaea stigonocarpa, 
Maprounea sp, Mikania sp, Pennisetum polystachion e Psychotria hoffmannseggia-
na em nível de família (Pilon et al. 2020, Fidelis & Zirondi, 2021).

Discussão

 A espécie T. pecari, é majoritariamente herbívora e alimenta-se de frutas, sementes, 
brotos, raízes e folhas (Kiltie & Terborgh 1983) e está associada principalmente a flores-
tas, sendo o cerrado menos relevante na composição nutricional da espécie (Desbiez et 
al., 2010). No PNE, são encontradas fitofisionomias típicas do bioma Cerrado com pre-
dominância de fisionomias abertas: campos limpos, campos sujos e campos cerrados, 
que ocupam 78,5% da área. Formações florestais são pouco representadas (1,2%) e 
encontradas ao longo dos cursos d’água e áreas úmidas (Ramos-Neto & Pivello, 2000). 
O PNE é considerado um relicto da distribuição de queixadas no Cerrado e vem sendo 
ameaçado pela expansão da agricultura desde a década de 80 (Redford, 1985).
 Os queixadas distinguem-se dos demais ungulados neotropicais por formarem 
grandes bandos, atingindo a marca de centenas de animais (Kiltie & Terborgh, 1983). A 
espécie possui alta mobilidade, percorrendo distâncias maiores em ambientes de baixa 
cobertura florestal (Jorge et al., 2019) e estima-se que um bando possa caminhar cerca 
de 10 km em deslocamentos de longa-distância (Jorge et al., 2020). No PNE foram 
encontrados bandos de 15 a 135 indivíduos e com áreas de vida médias de 86.6 km2 
(Jácomo et al., 2013).  Ao considerar o tempo de 96h que o alimento demora para passar 
pelo trato digestivo de indivíduos da espécie Tayassu tajacu (Elston et al., 2005), as 
amostras utilizadas neste estudo podem ser de locais de alimentação distantes do ponto 
de coleta, portanto, a constituição da dieta depende do local que o bando se alimentou 
e não do ponto onde foi coletada a amostra. Como foram encontradas 13 espécies 
comuns entre os pontos fora e dentro da UC, inclusive Zea mays, infere-se que os animais 
transitam pelo PNE e seu entorno.
 Utilizando a técnica de DNA metabarcoding a partir de amostras de fezes foram 
encontradas 80 espécies vegetais consumidas pela espécie T. pecari.  Esta técnica vem 
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sendo utilizada em estudos de dieta de diferentes espécies e mais uma vez mostrou uma 
melhor resolução do que o estudo baseado em observação direta e análise de conteúdo 
estomacal, que identificou 16 plantas (Barreto et al., 1997) e com armadilhamento foto-
gráfico (Galetti et al., 2015) que identificou 33 espécies vegetais consumidas por T. 
pecari.
 Na composição da dieta dos queixadas, as famílias que se destacaram quanto ao 
número de espécies nativas foram Fabaceae, Eriocaulaceae, Apocynaceae e Melasto-
mataceae, enquanto Piperaceae e Poaceae apresentaram altos valores de frequência de 
reads. As famílias Fabaceae e Apocynaceae, são a segunda e a oitava família mais ricas 
em espécies, de acordo com um levantamento florístico do PNE, realizado entre 1998 e 
1999 (Batalha & Martins, 2007), refletindo nos dados encontrados. Já para espécies 
introduzidas, Poaceae e Arecaceae se destacaram pela frequência de reads, ou seja, 
pelo consumo em alta proporção, de Zea mays (milho) e Cocos nucifera (coco) de 
acordo com os resultados obtidos. 
 A espécie T. pecari é conhecida por se alimentar extensivamente de lavouras, par-
ticularmente milho e, em menor grau, soja, sorgo e milheto, todas cultivadas nas proximi-
dades do PNE (Jácomo et al., 2013). Ao investigar os habitats mais utilizados por quatro 
grupos de queixadas em uma paisagem agrícola na região sul do PNE, Painkow Neto et 
al. (2019) observaram que os animais selecionaram positivamente lavouras de milho e de 
cana-de-açúcar para movimentação e uso. Neste estudo encontramos consumo prefe-
rencial de milho nas amostras coletadas ao sul da Unidade. Milho também esteve presen-
te  nas amostras coletadas a leste e inclusive nas amostras coletadas dentro do Parque. 
Além do milho, foram encontradas soja (Glycine max) e cana de açúcar (Saccharum 
officinarum), culturas encontradas na região do entorno, e brachiaria (Urochloa humidi-
cola e Urochloa arrecta), que além de ser usada para formação de pastos, está presente 
dentro do Parque como planta invasora. Outras espécies exóticas encontradas foram 
coco (cocos nucifera) e abacate (Persea americana) que são plantas associadas a pre-
sença humana devido ao consumo dos seus frutos. Também como espécies introduzidas, 
foram identificadas Commelina benghalensis, conhecida como trapoeraba, considerada 
uma erva daninha em diversas plantações e Ipomoea aquatica, espinafre d'água, macró-
fita aquática comumente encontrada em corpos d’água podendo sufocar espécies nati-
vas devido ao seu crescimento rápido.
 Os resultados demonstram uma maior diversidade de espécies nas coletas realiza-
das dentro da Unidade de Conservação, inclusive com maior proporção de espécies 
nativas. Neste estudo, destacaram-se as espécies nativas Hymenaea stigonocarpa (Jato-
bá do Cerrado) e Fusaea longifolia (Araticum) por serem encontradas em maior número 
de amostras e também Solanum lycocarpum (Lobeira) Coccoloba mollis (Folha-Grande), 
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Emmotum nitens (Casca de Anta), Pouteria sp (Abiu), Digitaria ternata, Miconia sp (Cane-
la de Velho), Pennisetum polystachion (Setaria parviflora) (Capim Elefante), Microlicia sp 
(Roxinha), Ludwigia sp (Cruz de Malta), Piper arboreum (Fruto de Morcego) e Eriocaulon 
aquatile pela maior proporção de reads, sendo esses os alimentos encontrados em maior 
proporção nas amostras de fezes. Galetti et al. (2015), encontrou  Hymenaea stigonocar-
pa e espécies de Pouteria e Miconia como alimentos de queixadas no Pantanal, corrobo-
rando nossos resultados. 
 Os queixadas são classificados como frugívoros, acima de 50% da dieta é com-
posta de frutos, mas também se alimentam de folhas, sementes, raízes e pequenos animais 
(Desbiez et al. 2009, Keuroghlian et al., 2010). Neste estudo a maioria das espécies 
identificadas são árvores, arbustos e palmeiras (55%) que podem fornecer frutos e 
sementes, mas também foram encontradas ervas e trepadeiras (45%), que podem forne-
cer folhas e raízes como alimento.
 Muitas plantas do Cerrado possuem uma resposta positiva a passagem do fogo, 
podendo florescer e produzir mais frutos e sementes, outras estratégias de espécies adap-
tadas são a rebrota da porção aérea e rápido crescimento vegetativo (Pilon et al., 2020). 
Todas essas respostas podem ser vantajosas para o aumento da disponibilidade de recur-
sos alimentares. Das espécies vegetais identificadas na dieta de queixadas, a Crotalaria 
balansae e mais 20 espécies possuem alguma indicação de favorecimento pelo fogo 
(Pilon et al. 2020, Fidelis & Zirondi, 2021), seja em nível de gênero ou de família. Este 
resultado sugere que utilizar queimas prescritas na época correta objetivando prevenir 
incêndios, pode também aumentar a heterogeneidade ambiental, podendo ser uma 
estratégia para aumentar a disponibilidade de alimentos para os queixadas no interior do 
Parque. Isso poderia reduzir os impactos econômicos à agricultura, bem como os conflitos 
entre o setor produtivo e a área protegida, além de melhorar o status de conservação da 
espécie.
 Recomenda-se pesquisas para avaliar a relação entre as espécies nativas consu-
midas pelos queixadas e o fogo durante regimes de fogo distintos, considerando-se 
queima prescrita, fogo de raio, aceiros com fogo e incêndio, bem como em épocas dife-
rentes do ano, considerando-se a fase fenológica das espécies alvo.
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